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Para RUY TADEU,

amigo essencial.




[image: ]

Foto: Ruy Tadeu Costa Ribeiro (foto cedida), psicólogo, professor. 
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IMPROVÁVEL CONSERTO

Assim como mudo os móveis de lugar,

no desejo de que eu mesmo mude,

troquei de posição cada pedra de tua rua, no desejo de que ela me indefinisse o teu endereço.

Nem a casa, nem a rua, nem eu,

nada mudou.

O tempo, disseram-me, conserta tudo.

O tempo só me aleijou,

concedendo-me a lição de um andar coxo.

Móveis e rua me entretêm.

Tudo podia ser simples como eles.

Simplificar, no entanto,

é deixar-se morrer.

Eu ainda tenho o teu fantasma

com quem ando de mãos dadas

por sob sombras franzinas

de árvores sofríveis de tua cidade.
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MODELAR E MODULAR

O modelo orienta o pincel do pintor.

O modelo orienta o olhar do fotógrafo. Belo ele é, mas só sê-lo não basta.

Dele é necessário um ato.

A princípio, um passivo desato.

Pois o ato está na pose.

Até que instaura o rigor da cena,

batuta de maestro filarmônico.

A beleza é cadencial, alegro, troante,

épica, triunfal.

Deixa de ser plástica

quando induca minhas

indulgências e unções.

Eis o instante em que não sigo

palavras

nem prossigo um exasperado

entardecer.

23/08/2024
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SONETO ANTIFASCISTA

Todos, menos eu!,

diz o cu para a bosta.

Eu, mais ninguém, me excetuo

da ranhenta corja.

O que ele não entedeu,

como todo o que gosta,

é que o ser espúrio

faz de si uma forja.

O cu, para quem

tem a cara de um,

no que se complexifica,

está posto no seu jejum.

A fruta do seu desdém

se estampa igual pica.

24/08/2024
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QUE CULPA?

Que culpa tem a lenha,

se transposta da lareira

para a fogueira

que incinera o herege?

Que culpa a da érvore,

se desfeita em lenha

e não em mesa onde filhos e pais

se agrupam nas refeições?

E qual a do ferro,

se da montanha foi furtado

e, com ele, armaduras

e espadas se vampirizam?

No mundo, prometeicos,

lavradores e metalúrgicos habitam o coração dos homens.

Só o deles!

26/08/2024
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REDE SOCIAL

De qual cidade

você está vendo esta bunda?

Já aproveite e deixe seu like

e poste seu comentário.

Comeria? Lamberia?

Uns tapas daria?

Clique no banner

para ver mais!

O pau? Está do outro

lado dela!

É minha? Não.

É de quem chegar por último.

27/08/2024
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PORTA ABERTA 

Termina o dia e a noite

me esfrega no peito

a vontade do abraço rotineiro.

Tento traduzir em saudade

a tua ausência.

A presença que preenche os meus dias

empata com a ausência suportada.

E o amor é fadado a carências.

Qual gesto faz justiça

quando se ama,

quando se entrega,

quando se abandona?

A porta sempre aberta

há muito não tem trinco nem tranca.

Que fazer quando, na ausência,

a saudade é tanta?

10/10/2024
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PALAVRAS CRUZADAS 

Irmos nos completando,

cruzando palavras

cujo encaixe facilite a tarefa

de preencher uma página.

Palavras capitais ou banais.

Uma espécie de flor trepadeira ornamental. A peça essencial do navio.

Elemento aglutinante da geleia.

A parte fundamental de uma casa.

O antônimo de algemas.

Solitários do deserto.

Carne curtida a fumaça.

O cemitério dos cigarros.

Bebida etílica narcótica.

O que envolve as pupilas.

Componentes da estrutura estrófica do poema. Capital do Pará.

Capital do Paraná.

Comportamento obsessivo.

Tristeza. Ausência. Memória

10/10/2024
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QUIROMANCIA 

Quem, endivinado, lesse minhas mãos

seria capaz de intuir o teu endereço.

Veria antes a seda de tua pele,

o contorno do teu rosto,

a curva entre tuas costas e nádegas.

E saberia o volume do teu pênis

e testículos.

E redesenharia, enfim, tua inteira nudez.

Mas teria que escanear minhas pupilas para saber do meu encanto.

Teria que apalpar meu coração

para medir uma afeição

que nem eu sei o quanto.

E talvez concluísse por uma vida curta

ou uma vida longa,

uma felicidade intensa e breve,

uma felicidade suave e duradoura.

Quem lesse minhas mãos,

certamente adivinharia o trabalho dedicado 20

a um sagrado serviço.

Pois quem ama, serve, feito escravo

feliz com seu cativeiro.

11/10/2024
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